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Jusfíssima homenagem ao 

DR. DAVID CRISTO 
No decorrer do XXIV Congresso Nacional dos Bombeiros 

Portugueses, a realizar em Peso da Régua, de 10 a 14 do próxi- 
mo mês de Setembro, vai ser apresentada uma proposta no 

sentido de, ao muito ilustre aveirense, Dr. David Cristo, Presi- 
dente da Mesa dos Congressos da Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses ser atribuído o crachá de ouro da Liga e simultâneamen- 
te, o título (a criar nos Estatutos) de Presidente Honorário da 
Mesa de Congressos da referida Confederação. 

Esta proposta, que será subscrita pelos representantes das 
18 Federações Distritais, foi aprovada por unanimidade e acla- 
mação durante a Assembleia de Delegados efectuada no sábado 
passado na Sede da Liga dos Bombeiros Portugueses. 

Trata-se de uma justíssima homenagem a um «Bombeiro 
sem farda» que, ao longo de várias dezenas de anos, € mais 
marcadamente a partir do Congresso de Aveiro, levado a efeito 
em 1970, sempre soube, com incontestável dedicação e profi- 

  

== [) possa jornal nas suas Bodas de Ouro 
O fim desta caminhada 

de cinquenta anos, ao 
serviço das nossas ter- 
ras e das nossas gen- 

tes, «ECOS DE CACIAr» sen- 

Consciência é, simultâneamente, testemunha, 

fiscal e Juiz. 

(Martinez de La Rosa)     
  

te-se à vontade para defrontar 
o mais rigoroso juizo da sua 
consciência, até porque Ela, 
de acordo com o nosso pensa- 
dor de hoje, tem sido o mais 
intransigente fiscal dos nossos 
actos e é a mais digna teste- 
minha” de um' passado que 
uisemos todo feito de verda- 
e, de compreensão, de. soli- 

dariedade humana. 
Muitos foram os contratem- 

pos que tivemos de defrontar, 
ao longo deste meio-século de 
vida do nosso jornal, e, mui- 
tíssimos os' sacrifícios que nos 
impusemos' para o conduzir, 
são e salvo, através de um mar 
encapelado de tormentas, ao 
porto de abrigo em que acaba- 
mos de ancorar e onde hastea- 
mos o pavilhão que credencia 
este periódico como. .o mais 
antigo do concelho de Aveiro. 
Honra ao seu timoneiro da 
primeira hora nesta segunda 
série, O nosso primeiro e que: 
rido Director José Marques 
Damião, de saudosa memória. 
Honra a seu filho e sucessor, 
o Manuel Damião, para quem 

vai, nesta hora de euforia, o 

respeito, a estima e a admira- 
ção que o seu trabalho abne- 

gado.e digno bem merece de 
todos os seus colaboradores e 

que o seu Corpo Redactorial 
muito se orgulha de tributar- 
-Jhe. Que a sua reconhecida e 
peculiar modéstia nos perdoe. 

«ECOS DE CACIA» não 
é, nem núnca pretendeu ser, 

um grande jornal. Pretendeu 
sim e pretende continuar a ser 

um jorhal honesto, que nunca 

  Artigo de 

Moreira Vinhas 

vendeu nem venderá jámais a 
sua independência, fiel à linha 
de rumo que o seu Director 
lhe traçou e da qual não se 
desviará, por mais e maiores 
que sejam os escolhos que lhe 
dificultem a caminhada. Peque- 
no e pobre, pobre e pequeno 
continuará vivendo para a terra 
de que usa o nome e para 
quantas com ela convivem em 
boa vizinhança e que o consi- 
deram verdadeira «carta de fa- 
miília» — cognome que nos dão 
e nos consola. 

Mas estamos em festa! Em 
festa alegre e viva na alma de 

quantos trabalham nesta casa, 

conscientes do Dever cumpri- 
do. Festa que não é, somente, 
do nosso Director, nem nossa 
ou dos nossos correspondentes 
ou colaboradores, mas é, sobre- 
tudo, dos assinantes e anun- 
ciantes que nos dão vida, como 
é dos nossos leitores, dos nos- 
sos amigos e, ainda, do povo a 

quem o Jornal pertence, como 
queria e afirmava José Marques 
Damião, cujo espírito nos con- 
templa e estimula a continuar 
a-sua obra. 

A todos saudamos nesta 
hora festiva, certos de que to- 

  

«ECOS DE CACIA» 

Este número tem 6 páginas e 
é o primeiro comemorativo das 

Bodas de Ouro desta II Série do 

nosso jornal.       

  

dos estarão connosco e COM 
O NOSSO JORNAL NAS 
SUAS BODAS DE OURO. 

ciência, devotar-se à nobilíssima causa dos Bombeiros, que   muito, mas mesmo muito, lhe ficam a dever. 

Lúcio Lemos   
  

  

== Palavras do primeiro número 1990 
Ro que vimos 

(O editorial de apresentação e 
de intenção do «Ecos de Cacia», 
em 1 de Agosto de 1930, sob o 
titulo «Ao que vimos», está assim 

redigido) : 

«Iniciando hoje a publicação 

do «Ecos de Cacia», apraz-nos 

declarar aos nossos leitores qual 
a sua missão. 

O nosso jornal tem a feição 
de bairrista, isto é, será um 

acérrimo defensor e propugna- 
dor dos interesses da nossa 

terra, intervindo em tudo quan- 

to se relacione com o bem- 

«estar comum dos Cacienses. 

Propõe-se também defender 

e alvitrar os interesses gerais e 

o progresso das terras circunvi- 

zinhas de Cacia, considerando 
estas moralmente como um 
prolongamento da nossa fre- 
guesia, em virtude das boas 

relações e laços de amizade que 
a todos nos une. 
Tem o carácter de indepen- 

dente, isto é, não distingue o 

campo político, mas afirmará 

sempre a sua atitude nos sagra- 

dos interesses do regime repu- 
blicano, como o mais consen- 

tâneo e mais adequado à vida 
e destinos da nação portuguesa. 
Como jornal noticioso, pro- 

curará criar centros de infor- 

mação de interesse regional, 
principalmente onde se encon- 
trarem filhos de Cacia, estabe- 

lecidos com carácter mais ou 
menos fixo, bem como onde 
possa obter correspondentes das 
terras vizinhas, excluindo-se 
toda a correspondência de ca- 
rácter particular que afecte a 
honra, vida privada ou a digni- 
dade de quem quer que seja. 

É, pois, dentro destas normas 
que nós iniciámos a publicação 

(Conclui na 2.º página) 

O “Ecos de Cacia” 

(Este artigo foi publicado na 
TA Ro do primeiro número 
da II Série, ao lado do editorial 
acima reproduzido) : 

«Vê hoje a luz da publici- 
dade o primeiro número do 
jornal «Ecos de Cacia» que, 
sob a direcção do devotado Ca- 

(Conclui na 2º página) 

  

  

Formado pela Faculdade de 
Medicina de Lisboa, este nosso 
ilustre conterrâneo, dedicado 
amigo do «Ecos de Cacia», é 
notícia no primeiro número da 
II Série deste semanário. 

Ao relermos a nossa edição 
n.º 1, de 1 de Agosto de 1930, 
deparámos, com profunda ale- 
gria e alguma saudade a notícia 
da formatura do Dr. Cristiano 
Rodrigues Nina, hoje um dos 
vivos mais notáveis de Cacia, 
sem desdouro para outros que, 
pela sua ciência, autoridade e 
competência, honram e são 

(Conclui na 2.º página) bág   mea eae mer a mem 

DR. CRISTIANO NINA 
A notícia da sua formatura saiu 

há 50 anos — no primeiro número 
da li Série do “Ecos de Cacia”! 

 



      
à Necrotogêies 
Ana Rosa Resende 

Conforme noticiámos no último 
número, faleceu no dia 18 de Julho, 
na sua casa de Cacia, na Rua Pedro 
Álvares Cabral, a sr.º D. Ana Rosa 
Resende, de 74 anos, mãe do sr. 
Manuel Maria Resende da Cunha, 
casado com a sr.* D. Martha Ben- 
nett da Cunha, residentes na Cali- 
fórnia (USA); e da sr.* D. Maria 
Rosa Resende da Cunha, casada 
com o sr. Francisco Ventura: da 
Silva, de Sarrazola, emigrados no 
Canadá. 

E 

  

Ana Rosa Resende 

O seu funeral realizou-se no 
dia 21, pelas 11 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e 6 sacerdotes, que celebraram ofi- 
cios e missa de corpo presente na 
igreja paroquial e encomendaram 
o corpo. 
Tomou parte no préstito fúne- 

bre uma representação da Banda 
Bingre Canelense com o seu estan- 
darte, sendo o ataúde coberto com 
a bandeira da mesma Banda. 

Foram-lhe oferecidos 27 bou- 
quets e uma coroa de flores natu- 
raís com as seguintes dedicatórias: 

= Sentida homenagem de verdadeira 
amizade vai nestas flores que a acompa- 
nharão até junto de Deus. — Os seus 
filhos amigos Manuel Maria e Maria 
Rosa. 

= Nestas flores caem as sentidas lágri- 
mas de saudade de seu filho amigo 
Manuel Matia e esposa. 

= Ultimos e saudosos beijos a acom- 
panhem junto de Deus, são as preces de 
sua a filha amiga Maria Rosa e 
matido. 

= Simples recordação de saudade vai 
nestas flores que de longe lhe envia o 
seu neto amigo Tearyn. 

= Aceite quetida avó a última e sau- 
dosa recordação que de longe lhe envia 
o seu neto amigo António Leonardo da 
Cunha. 

= De longe lhe envia, querida avó, 
estas flores o seu neto amigo Paulo. 

= Nestas flores vai o adeus para sem- 
pre, que de longe lhe envia o seu neto 
muito amigo André. 

= Aceite querida avó os últimos e 
saudosos beijos que vão nestas flores 
ps de longe lhe envia a sua neta amiga 

ne Marie, 
= Sentida recordação de saudade vai 

nestas flores que de longe lhe envia o 
seu querido neto amigo Manuel Maria 
Resende da Cunha Júnior. 

= De longe lhe envio, querida avó, 
o pedido da última bênção de saudade 
a sua neta amiga Ana Maria. 

= Sentidas lágrimas caem nestas flo- 

res que de longe lhe envia a sua neta 
amiga Maria de Lutdes e marido. 

= Ultimo adeus para o descanso eter- 

no dos seus netos P. Byrne Power e 

Lourdes Power. 
= Aceite querida avó a grande sauda- 

de que nestas flores lhe envia de longe 
a sua neta amiga Filomena. 

= Eterna saudade da prima Ana Au- 
gusta, marido e filhas. . 

= Eterna saudade da prima Maria 
Rosa, 

= Ultima recordação dos amigos Ma- 
ria José, marido e filhas. . 

= Sentida recordação de saudade vai 
nestas flores que lhe oferecem os amigos 
Neto Luís Carvalho e filho Luís João. 

= Como Pai de verdadeira amizade 

e convívio iliar, vai a eterna saudade 

dos amigos Manuel, Adelaide e Nela. 

= Ultima homenagem dos amigos José 
Maria Tavares e Ascensão Tavares. 

= Como prova de verdadeira amizade 
familiar oferece a Família Fonseca. 

= Nestas flores vai o último reconhe- 
cimento de saudade dos amigos Júlio e 
Celeste Bugalho. 

= Com verdadeira amizade o 
ta simples os amigos Ma- 
e aa ese = 
família. ; 

= Simples oferta de saudade vai nes- 

  

    

tas flores que lhe oferece a amiga Olinda 
Martins Simões. 

= Nestas flores vai a última e saudosa 
recordação de amizade das amigas Seza 
e Júlia Maria. 

= Sentida recordação de amizade de 
Manuel Augusto de Oliveira, esposa e 
filhos. 

= Com sentidos pêsames oferecem 
Rosa da Silva Neto e João Duaxte P. 

Calisto, j 
= Eterna saudade de José Araújo. — 

Azenhas. 
= Ultima saudade de Casa D. Cristino, 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
acima referidos. 

A família enlutada renovamos 
as mais sentidas condolências. 

Agradecimento 
A família de Ana Rosa Resende, 

na impossibilidade de o fazer directa- 
mente, por desconhecimento de endere- 
ços, vem por este meio e de uma man ; 
ra geral agradecer, mitii! 
mente, a todas as pessoas que se digna- 

ram ecompanhar à última morado a 
sua saudosa ente querida, bem como 
exprime a maior gratidão à Banda 
Bingre Canelense pela homenagem de 
saudade que promoveu, o que tanto nos 
sensibilizon. 

A todos que por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade, paten- 
teiam o maior reconhecimento. 

Cacia, 30 de Julho de 1980 

. 

António Dias da Gruz Oliveira 
No dia 27 de Julho, em campos 

de Angeja, onde passou o dia e 
almoçou juntamente com seu filho, 
nora e netos, cerca das 18 horas 
foi acometido de uma «embolia 
cerebral» quando se encontrava 
junto a uma vala de água, onde 
caiu, morrendo afogado o st. 
António Dias da Cruz Oliveira, 
de 62 anos, viúvo desde 12 de 
Março de 1964 de Maria Augusta 
de Pinho e Silva, da Quintã do 
Loureiro. 

Era pai da sr.º Maria do Rosá- 
rio Pinho de Oliveira, casada com 
o sr. Manuel Simões Rodrigues 
da Cunha, empregado na Metalur- 
gia Casal, moradores em Satrazola; 
e do sr. José Carlos de Pinho Oli- 
veira, pedreiro da construção civil, 
casado com a sr. Idalina da Silva 
Moreira Soares Oliveira; avô dos 
meninos José Manuel Oliveira da 
Cunha, Carlos Samuel e Manuel 
António Soares de Oliveira; irmão 
do sr. José Rodrigues da Cruz, 
empregado de padaria em Tentu- 
gal, casado com a sr.º Maria Va: 
rela; e da sr.* Maria Dias de Oli- 
veira, casada com o sr. Cipriano 
Eusébio Pereira da Costa, residen- 
tes no Cabeço de Cacia; e tio da 
sr Maria do Carmo Varela da 
Cruz, casada com o st. António 
Salgado Ângelo Moteira; e da 
menina Maria Manuela Varela da 
Cruz. 

A trágica morte ocorreu no 
intervalo enquanto o seu filho e 
mulher vieram a casa tratar da 
criação. 

Depois das formalidades legais, 
o cadáver foi levantado na noite 

    
     

  

Dr. Erisfiano Nina 
(Conclusão da 1.º página) 

orgulho da nossa terra. 
A este nosso conterrâneo, que 

como nós comemorou as suas 
Bodas de Ouro de médico de reno- 
me nacional e internacional, deseja- 
mos uma lorga vida e fazemos 
votos para que usuftua, nos anos 
que Deus lhe reserva de vida, o 
merecido descanso duma activida- 
de cheia de dedicação à causa da 
saúde pública. 

NOTAS BIOGRÁFICAS: 
Nos vários cargos e pensões eleva- 

das, desempenhados com profícua 
eficiência, destacam-se os seguintes: 
Director do Dispensário Central de 
Higiene Social de Lisboa, delegado 
à IX Assembleia Mundial da O.M.S., 
professor da Faculdade e Director- 
-Geral da Saúde. 
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do mesmo dia e levado para a 
casa mortuária do Hospital de 
Albergaria -a- Velha, onde foi au- 
topsiado no dia 29, sendo depois 
trasladado para a capela de S. Si- 
mão, da Quintã do Loureiro, rea- 
lizando-se o funeral no dia 30, 
pelas 9,30 horas, após missa de 
sufrágio, para o cemitério de Cacia, 
com a encorporação de duas ir- 
mandades e o rev. pároco da fre- 
guesia, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 13 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduzitam a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus 
filhos acima referidos. 

Ficou sepultado no covato de 
família n.º 244, do 3.º talhão. 

Lamentando a triste ocorrência, 
enviamos sentidas condolências a 
toda a família enlutada. 

* 

António Soares de Oliveira 

No dia 8 de Agosto, faleceu 
o st. António Soares de Oliveira 
(o António da Barra), de 60 anos, 
pedreiro da construção civil, natu- 
tal de Travanca (Oliveira de Aze- 
méis), casado com a sr. Maria 
Dias Teixeira e pai da sr.º Maria 
Albertina Teixeira de Oliveira, 
casada com o st. Fernando de 
Almeida Martins, empreiteiro da 
construção civil, todos residentes 
na Rua Vasco da Gama, em Cacia. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre. 

  

TERRENO 
VENDE-SE 

Sito a Vale Caseiro — Cacia, com 11.000 m2, frente 
para a Estrada Nacional e atrás para caminho, com 

poço bastante água. 

Interessados dirijam-se a: 

TRAGEL — Estrada Benfica, 682-A — 1500 LISBOA 

  

DE CACIA. 

A praça realiza-se no dia 1 de Setembro próximo, 
pelas 21,30 horas, no edifício da Junta de Freguesia de 

Cacia e as condições de arrematação encontram-se paten- 

tes naquela Junta de Freguesia e na Secretaria e Serviços 
de Urbanização e Obras deste Município. 

Paços do Concelho de Aveiro, 6 de Agosto de 1980 

O Presidente da Câmara, 

vaias 

«Egos de Gacia » 
(Conclusão da 1.3 página) 

ciense José Marques Damião, 
se intitula «Semanário bairrista, 
independente, defensor dos in- 
teresses da região do Vouga». 

Nestas poucas palavras se 
acha encerrado um vastíssimo 
programa, de largo alcance re- 
gionalista e de grandes respon- 
sabilidades de afirmação. 

A nossa terra e terras limí- 
trofes necessitam de protecção, 
necessitam de medidas de fo- 
mento, pata entrar, como mui- 
tas, com menores elementos, 
no caminho do progresso, eo 
novo jornal terá de adoptar, 
perante as instâncias superiores, 
uma atitude consentânea a estes 
fins. 

Cacia, terra laboriosa, e de 
grandes tradições, tem filhos 
espalhados por uma grande 
parte do mundo, especialmente 
nas duas Américas, —a eles 
terá de levar notícias, terá de 
levar-lhes, no seu jornal, uma 
lembrança, uma grata recorda- 
ção, para assim lhes minorar as 
agruras e saudades da ausência 
e fortalecer-lhes o amor à terra 
natal. 

O jornal diz-se independente. 
Politicamente, esta afirmação 

dá aso a várias interpretações, 
pois que, não definindo uma 
tendência ou uma corrente, 
presta-se a todas as modalida- 
des políticas. 

Ora, sendo republicano o re- 
gime que dirige os destinos do 
país, por vontade expressa do 
mesmo, e comungando o direc- 
tor deste hebdomadário no ideal 
republicano, deverá tomar aber- 
tamente pelo campo democrá- 
tico, não desprezando as incli- 
nações e sugestões liberais, an- 
tes seguindo-as nos seus dita- 
mes e nos seus fins, como mais 
harmónicas e adequadas aos 
progressos da civilização, res- 
peitando, no entanto, os prin- 
cípios religiosos e políticos de 
cada um, e não difundindo por 
forma alguma ou sequer suges- 
tinando os princípios absurdos 
das doutrinas bolchevistas ou 
comunistas, destruidores im- 
placáveis das prerrogativas so- 
ciais e terrível dissolvente dos 
sagrados laços de família. 

Devem, no nosso entender, 
ser estes os princípios basilares 
da orientação do novo jornal, 
para que seja tido como ele- 
mento de valor no conceito dos 
seus leitores e possa impôr-se, 
no sentido da requisição de 
benefícios gerais para a nossa 
terra, perante as decisões e re- 

25 - 7 - 1980 

Câmara Municipal de Aveiro 
AVISO 

A Câmara Municipal de Aveiro faz público que 
deliberou pôr em arrematação lotes de terreno para cons- 
trução de habitação própria, na ZONA A SUDESTE 

  

Eles. 
  

2.º Página 

    José Girão Pereira 

ho que vimos 
(Conclusão da 1.º página) 

deste bebdomadário, e procu- 
taremos não desvirtuar o papel 
e as obrigações que a nós pró- 
prios impusemos. 

E esperamos o bom acolhi- 
mento e a protecção de todos 
aqueles a quem o nosso jornal 
se vai dedicar no interesse co- 
mum, especialmente dos nos- 
sos conterrâneos que, como 
nós, se devem sentir satisfeitos 
pelo aparecimento deste ele- 
mento de progresso da nossa 
terra.» 

    

Junta de Freguesia de Bacia 
Aparamento de cômoros 

Avisam-se os proprietários ou 
rendeiros que ainda não procede- 
ram ao aparamento dos cômoros 
e ramagens das árvores pendentes 
para as estradas ou caminhos vici- 
nais da jurisdição desta Junta, de 
que o devem fazer até ao dia 31 
do corrente mês de Agosto. 

Mais uma vez se chama a aten- 
ção de todos, para que findo este 
prazo será feita uma vistoria pela 
G.N.R., que aplicará multas con- 
forme a lei preceitua. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 1 de Agosto de 1980. 

O Presidente da Junta, 
Fernando Augusto de Oliveira 

  

soluções das autoridades a quem 
está confiada a direcção dos 
competentes corpos adminis- 
trativos. 

Pelo que em tempo vimos e 
notamos, era assim a feição do 
antigo «Ecos de Cacia», jornal 
que, sob a direcção do saudoso 
J. J. Nunes da Silva, manteve 
uma linha de conduta firme e 
uma isenção digna de louvor, 
na defesa dos interesses da nossa 
terra e na defesa dos princípios 
republicanos. 

Será o novo «Ecos de Cacia» 
o nobre continuador da honrosa 
missão do antigo «Ecos de 
Cacia»? Tudo nos leva a incli- 
nar-nos pela afirmativa. 

Posto isto, só nos resta aúgu- 
rar longa vida ao novel hebdo- 
madário e encorajar o seu direc- 
tor a seguir, sem desfalecimen- 
to, na senda jornalística que 
agora encetou, guiando-se por 
uma linha de conduta bem 
estabelecida. 

D. NUNO 

(Este artigo é da autoria do nosso sau- 
doso amigo António Augusto Cardote), 

 



  

    

8) porca 
centro de produção fabril CACIA 

Empresa (e Gelulose 6 Papel d6 Portugal, e. Es 

CACIA— AVEIRO 
  

Fabrico de Pastas de Pinho e de 

Eucalipto para papel (cruas, semi- 

branqueadas e branqueadas) 

Fabrico de Papéis Kraft e Pesados 

para embalagens 

Fabrico de Sacos de Papel 

Fabrico de Caixas de Cartão 

Canelado 

Fabrico de Fita Gomada   
    

Fornecimentos ao. mercado nacional.e aos mercados europeus, a estes principalmente de pasta bran- 

queada de eucalipto. 

Produtos de alta qualidade e competitividade. Pastas com grande aceitação no mercado internacional, 

Em curso vultosas obras de combate à poluição, nomeadamente tratamento primário do efluente (inves- 

timento de 100 mil contos).       
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Honra para o Folclore 
do Concelho de Agueda 

O Grupo Folclórico da Região do Vouga, 
na França, para representar Portugal, 
no “IX Festival International de Folklore 
de Bayonne e du Pays Basque” 

A convite do CIOFF (Comi- 
té Internacional de Organiza- 
ção de Festivais Folclóricos), 
vai o Grupo Folclórico da Re- 
gião do Vouga representar Por- 
tugal no «IX, Festival Interna- 
tional de Folklore de Bayonne 
e du Pays Basque». 

Considerado como sendo 
uma das maiores manifestações 
folclóricas, realizadas a nível in- 
ternacional, o Grupo Folclóri- 
co da Região do Vouga, como 
representante de Portugal, en- 
fileirará ao lado das seguintes 
representações: Argentina, Chi- 
na, Colômbia, Espanha, Farnça, 
India, Itália, México, Polónia, 
Roménia, Jugoslávia, Zâmbia, 
e Pays Basque. 

Com partida marcada para 
o próximo domingo, dia 3 de 
Agosto, o lídimo representante 
do folclore da nossa Região 
permanecerá em terras france- 
sas até ao dia 11 do corrente 
niês. 

Independentemente da sua 
participação neste Festival, fa- 
rá ainda a cobertura de outros, 
nomeadamente Mimizan, Pa- 

rentis, e Chanzeaux. Actuará 
para núcleos de Emigrantes de- 
signados pelo nosso Consul em 
Bayonne e para as cadeias te- 
levisivas- da França, Bélgica, e 
Suíça, com programas em di- 
recto para cada um destes Paí- 
ses. 

O Grupo Folclórico da Re- 
gião do Vouga foi também con- 
vidado para participar noutro 
certame folclórico,-a-zealizar-na s 
Suíça, de 20 a 30 de Agosto, 
mais própriamente nos «Re- 
contres Folkloriques Interna- 
tionales de Friboug», sendo im- 
possível aceder a este convite, 
pelo facto do seu calendário na- 
cional o não permitir. Cabe, 
aqui, um agradecimento, muito 
sincero, ao Grupo Típico «Can- 
cioneiro de Águeda», que, com 
compromisso assumido para ou- 
tro festival, no mesmo se fez 
representar por outro Grupo, 
para assim substituir o Grupo 
da Região do Vouga, muito dig- 
namente, no 24.º Festival Inter- 
nacional de Santa Marta de 
Portuzelo.     

— O IFADAP e o crédito 
— a Agricultura e às Pescas 
Com o fim de divulgar o Sis- 

tema de Financiamento à Agri- 
cultura e às Pescas — SIFAP, 
testeve na nossa Redacção o sr. 
“A. Magalhães dos Santos, Aces- 
sor de Públicas do 
NEFADAP — Instituto Financeiro 
ide Apoio ao Desenvolvimento 
ida Agricultura e Pescas, que jus- 
ttificou a preferência pela Im- 
jprensa Regional no facto de ser 
ia mais lida pelos eventuais inte- 
tressados nesse crédito especial, 
ipedindo-nos a publicação do 
seguinte artigo: 

« Qualquer oa trabalhando 
ima Arica Pescas pode 
trecorrer ao IFADAP para que lhe 
sejam bonificados os juros dos 
empréstimos pedidos aos bancos. 

À forma como essa bonificação 
fé feita, está regulada pelo SIFAP 
— Sistema de Financiamento à 
“Agricultura e às Pescas — que per- 
imite aos agricultores:e aos pesca- 

idores peter empréstimos e te- 
irem juros bonificados, desde que 
lhes seja aprovado um projecto 
onde digam como vão aplicar o 
idinheiro de que precisam. 

Como há gente a queixar-se de 
que o projecto é difícil, tem mui- 
tas folhas eleva bastante tempo 
a ser aprovado, vamos procurar 
responder a estas críticas de forma 
gue todos compreendam. 

Em primeiro lugar, é preciso 
dizer que o dinheiro com .que o 
IFADAP bonifica os juros, per- 
tence ao Estado, ou seja, é de 
todos nós. Por isso, está muito 
certo que seja aplicado no desen- 
wplvimento da Agricultuza e das 
Pescas, duas actividades sem as 
quais o País não pode passar e 
ES ao fim e ao cabo, dão traba- 

-À.maior.parte.dos.portugueses. 
Por outro lado, contudo, os em- 
préstimos eos juros bonificados 

só devem ser concedidos a quem 
os saiba utilizar bem, para que a 
terra possa dar maior produção e 
as pescas mais rendimento, Doutra 
maneira é deitar dinheiro à tua, 
quando ele faz tanta falta para 
outras actividades que também são 
importantes, como, por exemplo, 
a Saúde e a Educação. 

A terra e as pescas só poderão 
produzir mais e dar maior rendi- 
mento se os agricultores e os pes- 
cadores melhorarem os seus pro- 
cessos de trabalho e, para isso, lá 
estão os Serviços Regionais do 
MAL, que os podem apoiar e aju- 
dar também a preencher os pro- 
jectos, uma vez que os técnicos 
daquele Ministério estão habilita- 
dos a fazê-lo. 

Quanto ao tamanho dos pro- 
jectos, eles são de dois tipos: um, 
que só tem 4 páginas, e que serve 
para empréstimos de pequenas 
quantias e outro, mais complexo, 
e esse sim com mais páginas, para 
os pedidos de maior importância, 
que são apresentados por muito 
menos pessoas. 

Outra das críticas que são feitas 
ao IFADAP é a de que os pro- 
jectos demoram muito a ser apro- 
vados, oque (acaba por atrasar 
bastante a entrega do dinheiro 
pedido aos bancos. É possível que 
nos primeiros tempos de funcio- 
namento do IFADAP, tenha sido 
assim, porque se tratava de um 
sistema novo que estava a come- 
çar, mas ultimamente as demoras 
são cada vez mais curtas e espera- 
-se que, dentro em breve, tudo 
venha a ficar resolvido a contento 
dos que recorrem ao IFADAP. 

Desde Outubro de 1979 até fins 
de Maio deste ano, foram recebi- 
dos no IFADAP 1365 projectos, 
Até à data, foram aprovados 817, 
o que representa mais de metade, 

De Esgueira 
Falecimentos, — No dia 24 de 

Julbo, faleceu no Porto o sr. 
António Joaquim de Castro Pinho, 
de 50 anos, casado com a sr. Olí- 
via da Conceição Neto, desta loca- 
lidade e pai do sr. Paulo Manuel 
Neto da Costa, residente em Aveiro. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para 
a igreja paroquial desta freguesia, 
realizando-se o funeral às 16,30 
horas, para o cemitério local, após 
ser celebrada missa de sufrágio. 

— E no dia 27, faleceu na Quin- 
ta da Bela Vista, desta localidade, 
o sr; Manuel Artur Ferreira dos 
Santos, de 27 anos, que sofria do 
coração, casado com a sr. Maria 
Elisa da Silva Mendes dos Santos; 
pai do jovem Fernando Miguel 
Mendes dos Santos; e filho do 
st. qJaré Gonçalves dos Santos (o 
Crisântomme) e da-grs Teresa da 
Silva Ferreira, ; 

Foi depositado na capela do 
Espírito Santo, realizando-se o 
funeral no dia 29, pelas 11,30 ho- 
ras, para o cemitério local, após 
missa de sufiágio. 

Tratou dos funerais a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou osataúdes em auto-fúnebre. 

A?s famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

%* 

No dia 15 de Julho, faleceu o 
sr. Manuel Nunes Morgado, de 
85 anos, industrial de padaria, 
casado com a srt.* D. Maria Luisa 
da Silva Morgado, moradores na 
rua General Costa Cascais; pai da 
sr.* D. Ilda da Silva Morgado e 
do sr. Manuel da Silva Motgado. 

Foi depositado na igreja desta 
freguesia, realizando-se o funeral 
no dia seguinte, pelas 17,45 horas, 
após missa de sufrágio. 

— No dia 18, faleceu no Lar da 
Terceira Idade, no Paço, a sr. 
Maria Dias da Silva, de 86 anos, 
natural de Pardilhó (Estarreja), 
viúva de Manuel Dias da Silva e 
mãe da sr* Ana Pereira da Silva 
Feio, casada com o st, Manuel 
Resende Feio, tesidentes em Lisboa. 

Foi depositada na capela do 
Espírito Santo, de Cacia, de onde 
saiu o funeral no dia seguinte, 
pelas 16 horas, para o cemitério 
daquela freguesia, após missa de 
sufrágio. 

— No dia 25, na sua casa da 
Quinta da Bela Vista, desta fre- 
guesia, faleceu a sr." Júlia das 
Neves Sousa, de 83 anos, viúva 
de António Maria e mãe dos srs. 
Manuel e José Sousa e da srs 
Maria Sousa. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, sendo 
celebrada missa de corpo presente 
na igreja paroquial, 

—E no dia 28, faleceu no 
hospital de Aveiro o st. Amaro 
Pimpão, de 64 anos, serralheiro, 
casado com a sr.“ Alexandrina 
Soares, moradores nos Areais do 
Viso, e pai da sr.* Virgínia Soares 
Pimpão. 

Foi depositado na capela do 
Espírito Santo, desta freguesia, 
realizando-se o funeral no dia 30, 
pelas 17 horas, após missa de 
sufrágio. 

Tratou dos funerais a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre, 

As famílias enlutadas enviamos 
sentidas condolências. i 

+ 

Festas na Quinta do Simão. — 
Nos próximos dias 15, 16 e 17 de 
Agosto, vão realizar-se na Quinta 
do Simão, desta freguesia, os fes- 
tejos em honra de Nossa Senhora 
das Necessidades, com o seguinte 
programa: 

DIA 15 (Sexta-feira — Feriado 
Nacional e Dia Santo) — Aoitom- 

Horas alterações DOS 
Os horários que vigoravam 

novamente alteçados. no dia 21 de Julho, seu 
E 8 

COMBOLOS-SEM AVE 
(Horário em vigor 
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+ |PARA O NORTE o PAR AO SL 
Floras Destino Horas Destino 
0,30 Tranvia Ovar 1,46 Semi-directo Lisboa 
5,22 Semi-directo Campanhã | 4,15 Regional Ei) 
6,03 Tranvia Porto 6,35 * Coimbra (não se efectua 
6,49 Regional te aos sábados, domingos e feriados) 
7,41 Tranvia Campanhã | 7,10 Regional Coimbra 7,53 Regional Porto 8,38 Regional E 
8,43 Tranvia i na 8,58 Rápido «Sete Colinas» Lisboa | 
9,48 Regional; E u 00,05.» Coimbra 10,12 Tranvia — + Porto | 10,27 Directo Lisboa 11,01 Rápido «Cidade Invictay Campanhã | 11,44 Regional Entroncamento 

11,27 Regional ” 12,51 Directo Lisboa 12,00 Directo de Lisboa Campanhã | 14,12 Regional Coimbra (com ligação 12,54 Regional Porto para Lisboa) 
14,52 Directo de Lisboa Campanhã | 15,24 Rápido «Foguete» Lisboa 
15,16 Regional Porto 16,10 Regional Coimbra 
16,08 “4 ” 16,31 Directo — Lisboa (não se efectua 17,1 Rápido «Foguete» Campanhã aos sábados) 
18,07 Tranvia Porto 17,50 Rápido «Foguete» Lisboa . 
18,43-Directo-debisboa — Campanhã | 17,55 Regional ip 

(não se efectua aos sábados) | 18,59 Entroncamento 18,48 Regional Porto 19,46 Directo Lisboa 
19,48 Rápido «Foguete» Campanhã | 20,25 Regional Coimbra (com ligação 
19,56 Tranvia Porto para Lisboa) 
o Regional E 20,58 Rápido «Cidade Invicta» Lisboa 

22,15 Directo de Lisboa Campanhã 
22,20 Tranvia Porto 
22,52 Rápido «Sete Colinas» Campanhã 
23,37 Regional V.N. Gaia 

COMBOLOS +AEM CACIA 

(Horário em vigor desde 21-7-1980) 

PARA O NORTE PARA 'O SUL 
Horas Destino ,, o) Horas | Destino 
0,35 Trenvia Ovar 1,35 Semi-directo Lisboa | 
5,29 Semi-directo Campanhã 4,10 Regional sê 
6,08 Tranvia Porto (8, Bento) | 7,05 ” dá I 
6,54 Regional Me H 7,25 Tranvia — Aveiro (não se efeciua 
7,46 Tranvia— Campanhã (não se efectua aos domingos e feriados) 

. aos domingos e feriados) | 8,08 Tranvia Aveiro 
7,58 Regional Porto (S. Benso). | ,8,33 Regional Lisboa 
8,48 Tranvia is va 9,09 Tranvia Aveiro | 9,53 Regional ps uv 9,59 Regional Coimbra 

10,17 Tranvia E % 11,30 Je Entroncamento 
11,32 Regional ” » 14,00 Coimbra (com ligação 
12,59 E ” ” para Lisboa) 
15,21 a ” ” 14,57 Tranvia Aveiro 
16,13 me ” ” 16,05 Regional Coimbra : 
18,12 Tranvia “ a 17,31 e Lisboa 
18,53 Regional Pe dp 18,53 2, Entroncamento 20,01 Tranvia Ny y. 19,27 Tranvia : Aveiro 
20,35 Regional n a 20,15 Regional Coimbra (com ligação 
E1,25 ” ” para Lisboa) : 
22,25 Tranvia a são 20,47 Tranvia Aveiro . 
23,42 Regional Vila Nova de Gaia | 21,15 "Aveiro (não se efectua aas 

sábados domingos e feriados) 
22,15." Aveiro 
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per da aurora uma salva de mor- 
teiros anunciará o início dos fes- 
tejos. As 9 horas, chegada de um 
grupo de Zés Pereiras com gigan- 
tones, que segue a percorrer as 
ruas do lugar e vizinhánças, na 
recolha de donativos. As 16 horas, 
início do primeiro arraial, com a 
participação do conjunto «Amadeu 
Mota», de Bustos (Oliveira do 
Bairro). Às 21 horas, novo festival 
com o conjunto «Splash», do Sol- 
posto (Aveiro). 

DIA 16 (Sábado) — Durante 
o dia a aparelhagem da Sonora 
Resende, da Quintã.do Loureiro 
(Cacia), transmitirá música grava! 
da. As 16 horas, início da oia 
da Juventude, com a realização 
diversas provas desportivas. Às 
21 horas, arraial nocturno com o 
conjunto «Sequência». 
DIA 17 (Domingo) — As 9 ho- 

ras, Missa Solene na capelinha: de 
Nossa Senhora das Necessidades, 
que será transmitida pela aparelha- 
gem sonora. Às 16 horas, arraial 
com o conjunto «Os Faraós», da 
Mamarrosa. E às 21 horas, início 
da Noite Típica, com o conjunto 
«Destaque Seis», da Vila da, Feira, 

Estas festas têm o patrocínio 
da «Paraboa» — Agência de Via- 
gens e Turismo, L.is, da Gafanha 
da Nazaré — Telef. 23006. 

  

Carimbos de borracha. 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção, 

De Salreu 
Festas a Nossa Senhora do 

Monte. — Nos próximos dias 15, 
16 e 17 de Agosto, vão realizar -se 
nesta freguesia os festejos em honra 
de Nossa Senhora do Monte, com 
o seguinte programa: 
DIA 15 (Sexta-feira — Feriado 

Nacional e Dia de Nossa Senhora) 
— Às 7 horas, alvorada com uma 
salva de morteiros; às 10 horas, 
Missa Solene; em seguida concerto 
pela Banda Visconde de Salreu; às 
16 horas, chegada da Banda de 
Souto da Branca, seguindo-se à 
“Procissão com'a' participação da 
;Fanfarra dos Bombeiros de Estar- 
'teja-e “as duas' Bandas. 'Recolhida 
a Procissão, concerto pelas mesmas 
Bandas e de noite grandioso arraial 
com novo concerto pelas Bandas, 
DIA 16 (Sábado) — Durante 

a tarde, transmissão de música 
gravada; à noite programa de 
variedades a cargo do Rancho 
«Brisas do Mondego», de Vila 
Verde (Figueira da Foz). 
DIA 17 (Domingo) — Dia da 

Juventude. Várias provas despar- 
tivaste sutpresas,, 

  

Vende-se 
Casa para reparar ou demolir, 

com grande terreno anexo, em 
Angeja. Dá para duas construções, 
“Tratar Francisco Sintões“Tava- 

res — Rua da Cruz — Angeja — 
telef. 91480. :  
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feita em SETEMBRO. 

leituras de contadores, os 

  

Serviços Municipalizados de Aveiro 

AVISO 
Serviço de Leitura e Cobrança 
  

Avisam-se os Ex.mºs Senhores Consumidores que, em 

virtude de férias do respectivo pessoal, a cobrança que nor- 
malmente seria efectuada no mês de AGOSTO, só será 

Como no mês de Agosto também não serão feitas 

englobados com os do mês de Setembro e apresentados 

à cobrança no mês de OUTUBRO. 

A Tesouraria funcionará normalmente. 

Aveiro, 29 de Julho de 1980 

respectivos consumos serão 

A DIRECÇÃO   
  

Notícias de Angeja 
  

Festas da Padroeira e da Vila 

De 5 a 18 de Agosto, a freguesia de Angeja estará em festa em 
honra da padroeira Nossa Senhora das Neves e as grandiosas Festas 
da Vila, sendo o programa dos últimos três dias o seguinte: 

DIA 16 — Pelas 14,30 horas, arruada pelos grupos de Zés Perei- 
ras de Frossos e Angeja; às 21,30 horas, início do grandioso e afama- 
do arraial nocturno do Areal, com concerto pelas Bandas de Golães 
(Fafe) e de Freamunde. Às 0,30 horas, sessões de fogo aquático, 
preso e aéreo, fornecido pelos melhores pirotécnicos, 

DIA 17 — Romaria de Nossa Senhora do Cabecinho, no campo 
de Angeja. Das 15 às 19 horas, arraial no Cabecinho, com o conjunto 
«Improviso 5»; às 16 horas, Missa campal com sermão adequado; 
às 22 horas, arraial no Areal com a participação dos conjuntos «Sousa 
Nunes» e «Pop 6», de Ovar. 

DIA 18 — Às 21,30 horas, arraial de encerramento dos festejos 
no Areal, com a colaboração dos conjuntos «Faraós», da Mamarrosa; 
e «Splash», da Quinta do Gato. 

  

Falecimentos. — No dia 25 de 
Julho, faleceu na sua casa da rua 
dos Pinheiros o sr. Albertino Ro- 
drigues Alves, de 68 anos, lavra- 
dor, que se encontrava doente há 
tempo, casado com a sr.* Erme- 
linda Maria Nunes Souto; pai da 
sr.* Maria Manuela Nunes Souto 
Alves Carvalho, casada com o sr. 
Bernardino da Conceição Carva- 
lho; e avô do jovem António 
Augusto Souto de Carvalho. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, com 
a encorporação de duas irmanda- 
des e o rev. pároco da freguesia, 
que celebrou missa de corpo pre- 
sente na igreja matriz e encomen- 
dou o sao: 
Foram -lhe oferecidos 23 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o 

seu neto, acima referido. 
Tratou do funeral a Agência 

Capela, de Esgueira, que transpor- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 
—E no hospital de Aveiro, 

onde se encontrava internado há 
dias com doença do coração, fale- 
ceu em 27 de Julho o sr. Júlio 
Nunes Freitas Assis, de 77 anos, 
casado com a sr.* D. Alice No- 
gueira Trindade, moradores na 
rua das Laranjeiras; pai dos srs. 
Manuel Nogueira Assis, sargento- 
-ajudante E Força Aérea em 
Alverca, casado com a sr.* D. 
Maria Vitória Assunção Pato; 
Jerónimo Nogueira Assis, electri- 
cista na firma de pesca João Maria 
Vilarinho, na Gafanha, casado com 
a sr.* D. Maria Fernanda Tavares 
Assis, residentes no Olho de Água, 
em Esgueira; e Hermenegildo 
Nogueira Assis, também electri- 
cista na mesma firma, casado com 
a sr.» D. Maria Anunciação Rocha, 
residentes em Mataduços; e avô 
das jovens Humberto e Samuel 
Pato Assis; Isabel, Alice e Jeróni- 
mo Tavares Assis; Manuel Herme- 
negildo e Jerónimo Miranda Assis. 

Os seus restos mortais foram 
srasladados no dia seguinte para 

a igreja desta freguesia, onde che- 
ae cerca das 17 horas, tealizan- 
o-se o funeral às 19 horas, com 

a encorporação de uma irmandade 
e o rev. pároco, que encomendou 
o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 9 bou- 
quets e um ramo, pela família e 
pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, que fez trans- 
portar o ataúde em auto-fúnebre. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos sentidos pêsames. 

Agradecimento 

A família de Júlio Nunes Freitas 
Assis, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral do 
seu ente querido e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

«Angeja, 3 de Agosto de 1980 

Albergaria-a-Velha 
Festas de Nossa Senhora do 

Socorro. — Nos próximos dias 16, 
17 e 18 de Agosto, vão realizar - se 
nesta vila os festejos em honra de 
Nossa Senhora do Socorro, com 
o seguinte programa: 

DIA 16 (Sábado) — As 21 ho- 
ras, Procissão de Velas, do Bico 
do Monte para a Igreja Matriz, 
sendo celebrada Missa vespertina 
em seguida. 
DIA 17 ( Domingo) — As 10,30 

horas, Missa Solene; seguindo-se 
a majestosa Procissão pelo itinerá- 
rio do costume. Ao recolher da 
mesma, haverá a sempre comoven- 
te cerimónia do Adeus à Virgem; 
das 16 às 20 horas, concerto pelas 
Bandas «Marcial de Fermentelos 
(Banda Velha)» e «Recreativa e 
Musical da Branca». 
DIA 18 (Segunda-feira) — De 

tarde, arraial com concerto pela 
Banda da Branca. 

De Frossos 
Festas a Santa Dabel. — Nos 

dias 14, 15, 16 e 17 de Agosto, 
vão realizar-se nesta freguesia os 
festejos em honra da Rainha Santa 
Isabel, com o seguinte programa: 

DIA 14 (Quinta-feira) — A 
partir das 15 horas, um grupo de 
Zés Pereiras com gigantones per- 
correrá as ruas. 

DIA 15 (Sexta-feira — Feriado 
Nacional e Dia Santo) — Principal 
dia das festas. As 9 horas, chegada 
da Banda Velha União Sanjoanense, 
saudando o povo da freguesia; às 
10 horas, a Banda Bingre Cane- 
lense fará a sua saudação; às 11 
horas, Missa Solene com a cola- 
boração da Banda Sanjoanense; em 
seguida, sairá a majestosa Procis- 
são, em que tomam parte dezenas 
de anjinhos e as duas Bandas; de 
tarde e à noite, arraiais com con- 
certos pelas mesmas Bandas. 

DIA 16 (Sábado) —As 9 ho- 
ras, a Banda Sanjoanense iniciará 
a visita a todos os habitantes da 
freguesia, procedendo a Comissão 
à recolha de donativos; às 16 ho- 
ras, Cortejo de Oferendas a favor 
destes festejos; à noite, festival com 
os conjuntos típico «Os Agueden- 
ses», de Vale Domingos (Agueda) 
e «Sousa Nunes», de Vale Maior. 

DIA 17 ( Domingo) — Conti- 
nuação da visita aos habitantes, 
iniciada no dia anterior, recebendo 
as ofertas. De tarde haverá várias 
surpresas. À noite, festival de fol- 
clore com os Ranchos «Grupo 
Folclórico de Crastovães» (Águe- 
da) e «Ronda Típica de Meadela» 
(Viana do Castelo), 

Nestes festejos actuará a apare- 
lhagem sonora de Arnaldo Olivei- 
ra Branco, de S. João de Loure. 

x 

Da Póvoa e Paço 
Festas a Nossa Senhora da 

Memória. — Nos dias 16, 17 e 18 
de Agosto, realizam-se no Paço 
os festejos em honra de Nossa 
Senhora da Memória, com o se- 
guinte programa: 

DIA 16 (Sábado) — Ao rom- 
per da manhã uma salva de mor- 
teiros dará início aos festejos. Às 
9 horas, um grupo musical entrará 
a percorrer as ruas do Paço e 
Póvoa, em saudação aos habitan- 
tes, procedendo a Comissão à re- 
colha de donativos. Durante todo 
o dia a Sonora Valente, de Mata- 
duços, transmitirá música gravada 
e saudações. 
DIA 17 (Domingo) — Princi- 

pal dia das festas. Pelas 8,30 horas, 
chegada da Banda da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense, 
que seguirá a percorrer as ruas dos 
dois lugares; às 10 horas, Missa 
Solene com a colaboração da mes- 
ma Banda e sermão; em seguida 
sairá a majestosa Procissão pelas 
ruas do costume, com a encorpo- 
ração da referida Banda e a Fan- 
farra dos Bombeiros de Estarreja; 
das 16 às 2 da madrugada, com 
os habituais intervalos, decorrerá 
um grandioso arraial em que actua- 
rão os conjuntos «António Paixão», 
de S. João de Ver; e «Contacto 80», 
da Fontinha. 

DIA 18 (Segunda-feira) — As 
9 horas, a aparelhagem sonora 
retomará a sua transmissão; das 
17 às 2 da madrugada, com os 
habituais intervalos, decorrerá o 
festival de encerramento, abrilhan- 
tado pelos conjuntos «Transição», 
de Coimbra; e «Grupo V», da 
Ponte de Vagos. 

Uende-se 
Terreno na Variante de Angeja, 

junto à Rampinha, óptimo para 
construção, cerca de 1600 m2, 

Informa a Redacção deste jornal. 

    

  

CONVERSANDO 

O segredo da saúde é um 
regime equilibrado, que o se- 
gredo de uma bela aparência é 
uma circulação de sangue equi- 
librada. Qual o segredo de uma 
boa vida?... Uma existência 
equilibrada. A segunda metade 
da nossa vida é o tempo do 
inventário, o momento de equi- 
librar o livro da nossa vida. 
Qual o aspecto até agora?... 
Há páginas vazias e brancas?... 
Que isso não vos perturbe e 
pouco importa. É agora o mo- 
mento do convite à aventuza 
de saber a principal preocupa- 
ção de novos conhecimentos a 
otigem de novas ideias. Não 
procurar a solidão. Criar inte- 
resses e ocasiões de reencontrar 
outras pessoas. Substituir as 
ideias pelos factos, da mesma 
maneira que o corpo tem ne- 
cessidade de exercícios para 
conservar a juventude, também 
o espírito tem necessidade para 
que a vida mental seja sempre 
activa. Mergulha-se mais pro- 
fundamente no passado, mas 
considera-se o futuro criando 
o movimento da vida. 

Enfim, a fazer as coisas, não 
porque é preciso, mas porque 
o queremos. 

OS MEUS CONSELHOS 

A dignidade afável e natural 
atinge a verdadeira nobreza e a 
estima geral em qualquer parte. 

== Uma sincera fé cristã acre- 
dita na necessidade de servir a 
Humanidade. 

= A mocidade não foge de   

Cantinho Feminino 
  

——— Secção de 

Jane Branco 

nós, nós é que muitas vezes 
fugimos dela, o mais depressa 
possível. 

= O tempo é nosso, não é 
dos nossos pais nem dos nossos 
filhos e fazemos dele o que 
quisermos, para o bem e para 
o mal. 

SABIA QUE... 

A arte de caracterizar tem 
imenso valor, mas não conse- 
gue esconder as rugas nem vin- 
cos negros à volta dos olhos. 

BELEZA 

Aplicar no rosto sucos dos 
frutos, maçãs, pêssegos, peras, 
morangos, melancia e melão. 
Deixam a pele fresca e acetinada. 

RECEITAS LONGA VIDA 

Taça de frutos com Jogurte 

Colocar alternadamente uma 
camada de morangos com mel, 
talhadas de ananás e de bana- 
nas, numa taça de vidro, dis- 
pondo entre cada camada de 
frutos, iogurte gelado. Enfeitar 
com uma grossa camada de 
morangos enrolados em açúcar 
escuro, 

É uma sobremesa deliciosa. 

CONTACTO 

E por aqui fico. Cumpri- 
mentos e até ao próximo jornal. 

Angeja, Julho 980 

J.B.   
  

Festivais Populares 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 16 de Aposto, às 21,30 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

«POP 6», de Ovar 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Frango de churrasco — Petiscos 
Sardinha assada — Bebidas, etc. 

Promoção do Centro de Cultura 
e Desporto (C. C. D. Portucel) 

% 

No dia 23 de Agosto, às 21,30 horas 

a participação do conjunto 

«IMPROVISO 5», de Angeja 

num igual festival popular 

  

Pende-se 
Terreno na Rua da República 

(Estrada Nacional), em Cacia, com 
a área de 2600m2, próprio para 
construção. 

Tratar com Maria Rodrigues 
Matos — Quintã — Cacia. 

Pende-se 
Casa de habitação, com adega 

e grande terreno, situada na Rua 
da Boavista, em Angeja. 

Mostra: António Tavares, no 
mesmo local, 
  

Dr. António Rodrigues Marques Vilar 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 

Consultas por marcação 
As 3º e 5.º feiras 
das 17 às 20 horas 

Consultório — “Telef. 27326 

Residência — Telef, 27529 

Rua Bernardino Machado, 5- 6 

AVEIRO       

De Sarrazola 
Festas ao S. Bartolomeu . — 

Nos dias 23, 24 e 25 de Agosto, 
vão realizar-se neste lugar os fes- 
tejos em honra de S. Bartolomeu, 
nos quais participarão as Bandas 
«Filarmónica de Ílhavo» e de Casal 
de Álvaro (Águeda), para artuadas 
e Procissão; os conjuntos «Teclas», 
do 'Troviscal; «Marinheiros», de 
Ovar, para o arraial de tarde e 
noitada de domingo; «Pavões», do 
Troviscal, e «Os Filhos da Torre», 
de Ovar, para o arraial da tarde e 
festival de encerramento na noite 
de segunda-feira; e actuará uma 
aparelhagem sonora, 

Vende-se em Angeja 
Pela melhor oferta, no Cabeço, 

prédio conhecido pela Quinta do 
Reis, com a área total de 4.597 m2, 
podendo desanexar parcela com a 
área de 2.300 m2. Tem água, muros 
e é própria para construção, com 
65 metros de frente para a estrada 
da Feira dos 26. Não tem vizinhos, 

* Trata: Amândio Capela — Angeja. 
  

Vende-se 
Terra lavradia nas Albegadas de 

Taboeira, com frente para a estra- 
da Quintã-Taboeira e caminho 
do Canto da Ponte, 

Informa: José Pereira Duarte 
— Quintã do Loureiro — Cacia. 
  

Pende-se 
Uma terra lavradia sita no Cor» 

reguinho, em Cacia, própria para 
construção. 

Quem pretender deve tratar com 
Francisco Pires — Ladeira — Salreu, 
Para mais informações falar com 
Florindo Mateus — Quintã do Lou- 
reiso — Cacia,
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 
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MDaucste da Floche 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

— cacore-— 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 
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veste pais 

e filhos 

Agostinho Pinheiro, 19 
Ê tel. 23 575 

AVEIRO 

  

Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef, 22228 = 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZEM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.! a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões, 

  

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

'Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 
ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194--S. João de Loure 

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas 

ou terrenos para construção ou 
zona industrial, consultem-nos. 

Diariamente contactamos pes- 
soas interessadas em comprar. 

Estamos em Aveiro — Largo 
Capitão Maia Magalhães, n.º 8 
(junto à Casa de Saúde da Vera 
Cruz). Telef. 91202, 

ARO 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef, 27340 — LISBOA 

o
 

    

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Salas dos Santos 
Condutor a propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA . . 

cale 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 
nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA 

    

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300   
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; Construtora de 

Antônio Francisco Neto & Filhos, Liz 
4 Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
V tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

se
m 

E
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Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO y 
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Construtor Cinil 

Encarregamo-nos de cons- 
truções e restaurações. 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to à Casa de Saúde da Vera 
-Cruz) — Telef, 91202 — 
— AVEIRO. 

Ainedoftas 
Encontrava-se um sujeito em 

Paris, onde fôra tratar dos seus 
negócios, e já se aborrecia de 
ouvir só falar francês. 

Nisto ouve cantar no Hotel 
um galo. 

— Ora graças! — exclamou ele 
--até que enfim, alguém fala 
português! 

* 

Conversa de amigos: 
— Entre nós dois há uma dife- 

rença muito grande, Tu trabalhas 
pelo dinheiro e eu pela honra, 

— Meu amigo, cada qual pro- 
cura aquilo que lhe falta. 

intónio Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa -S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 Venda de motorizadas   (pet.) de todas as marcas 

nai 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

  

Fábrica ; 

Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 
Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 
Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

  

CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 
Materiais eléctricos = 

Rua da República, 6 == 

  

Instalações eléctricas 

CACIA 

  

    Oficina de Serralharia Civil 

“e João finfónio Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc, 

Rua de Arrujo — EIXO —. Telef. 93654     
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Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

OFICINA DE CARPINTARIA Á 

E MARCENARIA MECANICA 7 

= : ú 
Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 = LOURE — S.João de Loure 
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